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SUIÇA —  Novo templo na Europa 

—  Há poucas semanas atraz, o presi­

dente David O. McKay, durante sua 

viagem pela Europa, conseguiu terreno 

na cidade de Berne, Suiça para a cons­

trução de um novo templo da Igreja pa­

ra servir os Santos de lá. Este novo tem­

plo será o primeiro construido na Euro­

pa. As obras de construção começarão 

o mais cedo possivel.

PANAMÁ —  Na cidade de Balboa, 

zona do canal de Panamá, um novo ra­

mo da Igreja se formou recentemente. 

Funcionando sem benefício de missioná­

rios, e fóra do contacto geral com a 

Igreja, é pequeno o ramo, mas os mem­

bros têm bastante entusiasmo. Compos­

to de 25 pessoas mais ou menos, são 

familias americanas que prestam servi­

ço na republica de Panamá, na zona do 

canal, sendo alguns, membros da igre­

ja que servem nas forças armadas dos 

EE. UU. Atualmente, o presidente do 

ramo é Ernest C. Jeppsen de Logan, 
Utah. 9

WASHINGTON —  A Snra. Belle
S. Spafford presidente geral da Socie­
dade de Socorro da Igreja, foi eleita 
uma das vice-presidentes do Conselho 
Nacional de Mulheres dos Estados Uni­
dos.

A Igreja no 
Mundo

LONDRES —  Em um discurso 

aqui pronunciado, R. A. McMullin, 

agente geral na Inglterra, pela provín­
cia de Alberta, Canadá, elogiou os rnór- 

mons pela sua habilidade financeira e 

industrial no erguimento da parte fron­

teiriça de Alberta. McMullin disse: 

“Nós precisamos de gente, mas gente 

correta. Si os Mórmons da Inglaterra 

desejam ir ao Canadá, eu sentir-me-ia 

feliz em ajudá-los. Tenho estado em la­

res mórmons, e sei que eles são pessoas 
de bem. Serei feliz em ajudar qualquer 
mormon a ir ao Canadá”.

CIDADE DO LAGO SALGADO 

—- Os membros surdos da Igreja na ci­

dade de Lago Salgado, agora têm uma 

capela própria no qual realisam suas 

reuniões e vem sermões e lições em lin­

guagem de sinais. A nova capela foi 

completada recentemente e tem capaci­

dade para 400 pessoas sentadas. Em lu­

gar de sinos para assinalar o fim do pe­

ríodo de lição da escola Dominical, são 

usadas luzes. O edifício que consiste de

3 unidades, contem uma capela, uma sa­

la de recreação, uma sala para a socie­

dade de Socorro, uma cosinha, 3 clas­

ses, um escritório e outras facilidades.
. - 1

POCATELLO, IDAHO —  Uma se­

gunda missão entre os indios norte- 

americanos foi aberta. Uma missão com­

pletamente organizada a ser estabeleci­

da entre os indios norte-americanos, 

chama-se: Missão Indiana do Sudoeste, 

a qual manda missionários entre as tri- 

bus Navajo e Zuni.
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Ed i tor i a l

Tôdas as coisas dignas exigem esfor­

ço. Mas como somos todos criaturas de 

hábitos, temos grande dificuldade em fa­

zer qualquer esforço para modificá-los. 

Antes de conhecermos o Evangelho de Je­

sus Cristo, tal como foi restaurado por in­

termédio de Joseph Smith, tinhamos vários 

hábitos em desacordo com o plano eterno 

que Deus nos traçou.

Muitos nós, mesmo conhecendo 

esse plano e sabendo o que devemos fazer, J L g

não temos coragem e ambição bastante pa­

ra fazer um esforço e mudar alguns de nossos hábitos conforme o plano de 

Deus. E ainda esperamos receber bênçãos e para isso oramos diariamente, 

com todo o fervor.

Sabemos que é melhor comer melado, mel ou açúcar preto, em vez do 

altamente refinado açúcar branco. Sabemos que é melhor para nós comer o 

pão de farinha integral, em vez de pão branco, que é feito com a farinha bran­

ca altamente refinada e da qual foram eliminadas tôdas as substâncias nu­

tritivas.

Lembrem-se, sempre, que todo o alimento ao ser refinado, perde quasi 
todo o seu valor alimentício o qual o Senhor criou.

Sabemos que é melhor beber cevada, água, leite ou qualquer outra bebida 

branda, em vez do café . . . e, conhecendo o Evangelho, sabemos que inúmeras 

outras coisas devemos fazer, porém vamos sempre adiando e deixando para 

começar amanhã.

O Senhor disse que se deve comer muito pouca carne (talvez um dia sim 
e outro não, e muito pouca de cada vez). BOA SAUDE É A BASE DA FELI­
CIDADE. Todo o mundo deseja ter saúde —  mas poucos são os que trabalham 
para consegui-la! Façam alguma coisa para mudar os seus hábitos de vida.

Se não nos esforçarmos para viver de acordo com o plano, o Senhor não 

nos abençoará, por mais que oremos.

Sinceramente, '
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U M A  D I S C U S S Ã O  A M I O A V E L  E H TftE

Médico, Ministro e Advogado
Esta historia é escrita em forma de 

conversação, porque nesse estilo, a in­
formação ao leitor pode ser transmitida 
por um método que é ao mesmo tempo 
simples e agradável.

A cena desta narrativa é uma pe­
quena cidade no Sudoeste do Tennessee, 
a qual chamaremos de Westminster. 
Neste belo lugarejo existe uma casa on­
de os estranhos encontram um ótimo 
passatempo. Ela dificilmente pode ser 
determinada como um hotel, pois repre­
senta ser exatamente um lar residencial 
com acomodações para um número limi­
tado de pessoas, e os visitantes são atraí­
dos pelas suas características de resi- 
dencia. Um agricultor chamado Mar­
shall era o proprietário do imóvel, o 
qual era conhecido como Lar da Har­
monia (Harmony Place).

Ao tempo particular de que escre­
vemos (Set. de 189. .) a casa tinha três 
pensionistas —  um advogado chamado 
Brown, que tinha escolhido Westmins­
ter como lugar favorável para o estabe­
lecimento da prática de sua profissão; 
um físico chamado Slocum que possuia 
semelhante intenção, e um clérigo, Snr. 
Fitzallen, um turista que viajava a pro­
cura de saúde e conforto.

Nesse momento outro visitante fêz 
sua aparição. Era um homem muito sim­
pático, beirando a casa dos 30, com ma­
neiras geniais e um surpreendente e cla­
ro método de apresentar seus pensamen­
tos no decorrer da conversação. Era essa 
pessoas chamada Charles Durant que 
procedia do Oeste.

A noite do primeiro dia que mar­
cou a chegada do forasteiro a Westmins­
ter veio encontrar o pessoal todo do Lar 
da Harmonia sentado no pretório. Um 
assunto após outro foi considerado, dis­
cutido, esquecido, ou pelo menos deixa­
do de lado para dar lugar a outro. A

conversa passava de ponto a ponto até 
que os tópicos da quieta reunião, assu­
miram mais o aspecto de uma troca de 
idéias do que qualquer outra coisa. Dois 
assuntos que nacionalmente nos agitam 
e algumas vezes localmente mais do que 
outros —  política e religião —  tinham 
passado em brancas nuvens. Deles, de 
qualquer maneira, nada se tinha pen­
sado, e presentemente o último foi abor­
dado pelo ministro que disse:

“Representando eu até certo ponto 
a Igreja, sinto-me satisfeito em estar 
capacitado a afirmar que em matéria de 
organização, disciplina e lugares de 
adoração, a América encontra-se com­
pletamente cristianizada”.

“Eu, parcialmente, concordo com o 
Snr.” disse o advogado “e ainda que não 
pertença a nenhuma Igreja, de nenhum 
modo posso concordar que Cristianismo 
seja um apôio à vida civilizada”.

“Porque isso? disse Fitzallen, “eu 
pensei que quase todos neste país de­
viam, pelo menos, até certo ponto se­
rem religiosos”.

“Não se dá assim comigo, posso 
assegurar-lhe” o outro replicou “e a 
parte estranha disso é que meus pontos 
de vista são o resultado de investigação 
e as explanações peculiares daqueles que 
fazem do magistério religioso seu tra­
balho. Aqueles que aceitam os credos os 
quais se supõe estarem arraigados em 
bases biblicas, não vivem, como me pa­
rece, suas profissões, e o clero —  não 
pretendendo ofender —  adere mais ao 
dinheiro do que a salvar almas.

O estranho do Oeste estava ouvin­
do tudo% com ar de profundamente in­
teressado. Foi como se a desejada opor­
tunidade tivesse aparecido, e êle não re­
lutou em responder sobre sua opinião 
quando interrogado. Isso aconteceu 
quando o clérigo, depois de anunciar
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sua determinação de trabalhar com o 
leigo, virou-se para o recém-chegado e 
disse: —  “Não sei se o Snr. será con­
trário a mim ou a meu favor nesta dis­
cussão, mas como o senhor sendo de 
uma parte que nós do Leste estamos 
propensos a nos referir, como a terra 
onde as limitações não são severas, pre- 
sumo, estará mais disposta auxiliá-lo 
do que a mim”.

“Bem cavalheiro” disse Durant 
“êsse tópico me interessa e conquanto 
minhas opiniões sejam desconhecidas de 
todos, tentarei, se agradável a todos, 
derramar luz sobre o assunto.

Sou crente em religião e clamo pos­
suir um testemunho da verdade do 
Evangelho de Cristo vindo de origem 
divina, e ainda encontro bastante opo­
sição por parte dos ministros”.

“Não posso imaginar porque este 
seria o caso” disse Fitzallen “se o se­
nhor é, conforme afirma um verdadeiro 
crente em Cristo e tem um testemunho 
dele”.

“Se o senhor me permitir apresen­
tar algumas questões durante sua con­
versa com Mr. Brown, poderei tomar 
uma parte geral na discussão, especifi­
cando, porém, que se diferir-mos em 
qualquer ponto, será numa maneira cor­
dial”.

“Certamente” disse o clérigo “es­
tou certo de que me será um prazer vê- 
lo associado em nossa conversação, e 
não duvido que Mr. Brown e os outros 
Srs. também pensem assim”.

O grupo todo expressou sua apro­
vação para o proposto intercâmbio de 
opiniões.

“Então Mr. Brown” disse Fitzallen 
“que parte particular da fé cristã lhe 
aparenta ser mais difícil de entender?”

“Confesso que existem muitas. De 
qualquer modo comecemos com um dos 
princípios de sua crença. Referir-me-ei 
a alguma da literatura da Igreja da In­
glaterra. O primeiro artigo de religião 
contido no Livro de Orações da Igreja 
da Inglaterra é: —  Somente existe um 
Deus vivo e verdadeiro, sempre eterno; 
sem corpo, partes ou paixões; de poder 
infinito, sabedoria e bondade, o constru­
tor e preservador de todas as coisas, 
visíveis e invisíveis; e na unidade desta 
divindade existem três pessoas de uma 
substancia, poder e eternidade —  O Pai, 
o Filho e o Espírito Santo! De acordo 
com isso então sua crença é que o Pai, 
Filho e Espírito Santo são uma pessoa, 
sem corpo, partes ou paixões”.

“O senhor citou corretamente do 
Livro de Orações; eu nada noto de erra­
do. Qual é a falta que o Snr. pode notar 
nisso?”

“Não posso fazer uma concepção 
de um Deus que não tenha, corpo, par­
tes ou paixões! No que concerne à Bi- 
blia não consigo ver de que parte da­
quele livro o sr. deriva tal conclusão”.

“Bem Mr. Brown, usando sua pró­
pria linguagem “No que concerne à Bí­
blia”, façamos como Isaias manda. A 
lei e ao Testamento (Isaias 8,20) e bre­
vemente o convencerei que a Bíblia cla­
ramente demonstra o fato de que o Pai 
e o Filho são um. De Fato Jesus mesmo 
declara que êle e o Pai são um (João 
10:30). Não é isso verdade?

(Continua na próxima página)

] X  O  S  S  A .  O  ^  í »  . V

Através de nossa capa dêste mês, apresentamos a presidência da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Escolhido como profeta e chefe 
da Igreja “Mórmon” é o Pressente David O. McKay. Servindo como primeiro 
conselheiro é Steven L. Richards, o mesmo que viajou pelo Brasil em 1948 
numa visita oficial na missão aqui. O segundo conselheiro é J. Ruben Clark, 
que tambem serviu na presidência com o último presidente, George Albert 
Smith.
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“Desculpe-me” disse Durant "mas 
não nos é mais razoável acreditar que 
êle deu a entender que êle e o Pai são 
unidos em tôdas as coisas, como uma 
pessoa? —  não que êles sejam atual­
mente uma e a mesma identidade?” 

“Certamente não” disse o reverendo 
“nosso senhor deu a entender exata­
mente o que disse, quando declarou que 
ele e o pai eram um”.

“Eu discordo do senhor” disse o 
estranho “porque êle tambem pediu ao 
seu Pai para fazer seus discípulos um, 
assim como êle e o Pai eram um, como 
o Snr. pode ver por esta referencia em 
João 17:20 e 21, e, por seu argumento, 
deve ter sido seu desejo que aqueles dis­
cípulos perdessem suas identidades se­
paradas e distintas.

“Desconhecido” disse Mr. Brown 
“sua visão do caso, devo confessar, pa­
rece razoável”.

“Deixe-me perguntar” disse o pré- 
gador, “Jesus não disse, “aquele que me 
tem visto tem visto o Pai?” (João 14:9).

“Sim” disse o representante do 
Oeste, “pois, conforme Paulo diz, “Ele 
era a imagem expressa da pessoa de seu 
Pai (Heb. 1:3), e sendo êsse o caso, Je­
sus deveria lhes ter dado a entender que 
quando êles tinham visto um, tinham 
visto o outro. Quando Jesús saiu a orar 
êle disse: “Meu Pai, se é possível passe 
de mim êste cálix; todavia não seja co­
mo eu quero mas como Tu queres. (Ma- 
theus 26:39). A quem estava nosso Sal­
vador orando? Estava êle pedindo um 
favor a si mesmo?

“Oh, não, êle estava orando ao Es­
pírito Santo”.

“Por admitir isso o Sr. separou um 
dêles de Jesus, pois no começo o Sr. dis­
se que os três eram um; e agora que te­
mos um dos três separado dos outros 
vejamos se podemos separar os outros 
dois. De modos a fazer isso, referir-me- 
ei ao martírio de Estêvão. Enquanto es­
tava sendo morto á pedradas êle olhou 
para o céu e viu a Glória de Deus e que 
Jesus estava à mão direita de Deus

(Atos 7 :55). Não seria difícil para uma 
pessoa permanecer à sua própria mão 
direita? Em uma prova mais ampla que 
Jesus é uma pessoa separada do Pai, 
examinaremos a narração do seu batis­
mo. Ao sair da água o que era que relu- 
zia sôbre êle em forma de uma pomba? 
(Matheus 3:16).

“E’ nos dito que era o Espírito de 
Deus”.

“Exatamente! E de quem era aque­
la vóz que falou dos céus, Êste é meu 
filho bem-amado em quem me com- 
prazo!? (Matheus 3:17). Agora veja, 
lá estava Jesus que tinha saído da água, 
sendo uma pessoa, o Espírito Santo que 
desceu do alto e pousou sôbre êle em 
forma de uma pomba, fazendo duas 
personagens, e a idéia não lhe sôa for­
çosamente de que a vóz do céu perten­
cia a uma terceira pessôa? E mais uma 
vez levarei sua atenção para . .

O clérigo estava sôbre brazas. Dis­
se êle, “Estas são coisas que não pode­
mos esperar entender e, meus jovens 
amigos, eu os aconselho a deixar estas 
idéias tolas para . . .”

“Desculpe-me. O senhor disse 
“idéias tolas?” Mas meu caro senhor, é 
nos dito pela Bíblia que “A vida eterna 
é esta: que conheçam a ti, único verda­
deiro Deus, e a Jesus Cristo, aquele que 
enviaste” (João 17,3) portanto devia ser 
nosso primeiro dever conhecer o caráter 
e personalidade de Deus. O Sr. diz que 
não podemos esperar entender estas coi­
sas enquanto que a Bíblia afirma que 
isto é o que devemos entender se dese-

(Continua na página 233)
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Aju dando outros a ajudarem a si mesmos
(Sendo esta a segunda de quatro partes)

Ministério Não Remunerado

Do ramo, vem também a renda pa­
ra a operação do Flano do Bem-estar 
e de todas as atividades da Igreja. Três 
rendas voluntarias e todas equitativas, 
em proporção à capacidade de contri­
buir dos que recebem salário, são con­
fiados ao Presidente do Ramo: primei­
ro, o dízimo, que é a décima parte da 
renda dos membros, pago mensal ou 
anualmente, e vai para o fundo geral da 
Igreja. Segundo, manutenção que tem 
sido sempre empregada exclusivamente 
para auxiliar os necessitados —  as ofer­
tas do jejum. Esta, é a quantia econo­
mizada pela abstenção de duas refei­
ções no primeiro domingo de cada mês, 
o que constitui um hábito sadio, e con­
tribui para a disciplina espiritual. A 
oferta de jejum é o fundo especial do 
Plano de Bem-estar, pois, é contribui­
ção direta de trabalho e de mercadoria. 
Tudo aquilo que for produzido pelas 
centenas de projetos de trabalho em toda 
a Igreja é uma doação ao Plano, doa­
ção esta que tem mais valor do que o 
dinheiro, porque a moeda saida do bol­
so, é logo esquecida, mas o suor, bôlhas 
e a camaradagem do labor pelo bem co­
mum, são por muito tempo lembrados.

Além do comitê executivo geral e 
do agrupamento de estacas em areas 
maiores conhecidas como regiões, a es­
trutura do Plano de Bem-estar, como 
exemplificada no ramo, é essencial à 
organização estabelecida pela Igreja, 
para que haja uma coordenação mais 
facil de produção e distribuição.

As despesas gerais são poucas. Não 
permitem que a organização se#desvie 
de seu proposito. A administração ab­
sorve pouco dos fundos da Sociedade 
de Socorro, em contraste com quase to­
dos os sistemas de auxílio que existem 
fora da Igreja. Trabalhadores remune­

rados são poucos, pois, a Igreja não 
possui um corpo de ministros profissio­
nais. Todos poderão ser chamados para 
ocupar posições de liderança no ramo 
ou no distrito. E, com exceção de alguns 
que são necessários para os cargos que 
exigem todo o seu tempo, todos pres­
tam os seus serviços sem remuneração. 
Os homens que dirigem o Plano de Bem- 
estar, são homens de confiança, líderes 
em negocios, agricultura, ciência, ofi- 
cios e profissões. Dão gratuitamente 
seus talentos e sua devoção ao Plano, à 
medida que esse caminha em direção a 
seus três grandes objetivos.

AUXILIO AOS NECESSITADOS

O primeiro 
objetivo, o de su­
prir as necessida­
des imediatas dos 
que precisam de 
auxilio e dos de­

sempregados —  
apresenta o Pla­
no em seu aspec­

to mais visível —  a produção e distri­
buição de auxílios necesarios, proble­
ma que foi muito urgente ao se iniciar 
o Plano e se repete anualmente ao en­
frentar o orçamento de alimentação, ves­
tuário, roupa de cama, e combustível 
necessários para os anos seguintes. O 
Plano previne o dilema do suprimento 
e requer uma economia moderna, por 
meio de cuidadoso estudo e de uma 
coordenação que impeça o desperdício 
e incremente a eficiencia.

O primeiro objetivo faz com que 
o Plano volte às fontes de produção. 
Há necessidade de alimentos? —  Existe 
terra que poderá ser cultivada —  terre­
nos vazios na cidade e nos campos 
abandonados nas regiões rurais. Há ne-

(Continua na página 231)
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A Ç U C A R  R E F I N A D O
Seu uso e mau uso

Continuação da his­

tória que apareceu 

no mês passado2 .a Parte

O conteúdo de açucar e gordura na 
dieta moderna está não somente mais 
alto do que nunca na historia da raça 
humana, como tambem gorduras, açu­
car e farinha branca —  uma péssima 
combinação —  são usados amplamente 
na confecção de massas, bolos, biscoi­
tos, e muitas outras receitas modernas. 
Isso é provavelmente a causa principal 
de baixa acidez estomacal, frequente­
mente confundido com azia, e muitas 
vezes confundido pelos proprios médi­
cos como muita acidez. O resultado é 
que o paciente é tratado com medica­
ções alcalina ou de aluminum para neu­
tralizar a acidez quando na realidade a 
dificuldade é insuficiência ácida no es- 
tomago. Baixa acides estomacal, resul­
tante em parte do uso de açucar refina­
do, leva a uma longa lista de outras 
doenças degenerativas que são encon­
tradas especialmente entre as pessoas 
de meia idade e idade avançada na Ame­
rica, cujo povo foi chamado “os glutões 
de açucar do mundo”. Devido a baixa 
acides estomacal, ferro não é facilmente 
absorvido dos alimentos. Torna-se por­
tanto dificil refazer as perdas de ferro 
do nosso corpo. Isto se manifesta em 
várias formas de anemia.

A absorçáo de açucar refi­
nado resulta sempre em des­
truição dos dentes, indiges­
tão, gases, doenças da pele 

e muitas coisas mais>

O Cálcio tambem não é absorvido 
normalmente por pessoas com baixi 
acides estomacal, ferro não é facilmente 
mesmo quando uma boa quantidade de 
leite é tomado na dieta, continua sendo 
a condição do paciente. Pouco cálcio

causa uma outra longa lista de doenças 
crônicas, entre as quais raquite, tétano, 
doenças do coração, contração mus­
cular, nervoso, cansaço e numerosas do­
enças de nervos e ossos, incluindo fra­
turas.

Outro resultado da baixa acides 
estomacal é a má c!:gestão de proteinas. 
A absorvição pelo sangue de proteinas 
não completamente digeridas é prová­
vel causa de certos tipos de alergia. 
Baixa acides estomacal tambem faz com 
que o cálcio não absorvido se combine 
com os acidos gordurosos, formando sa­
bão de cálcio, que é eliminado, levando 
consigo parte das vitaminas importantes 
do corpo, solúveis em gordura, tais co­
mo as vitaminas A, D, E e K.

Obesidade é um outro desagrada- 
vel estado ganho pelos glutões de açu-

O crescimento do cancer é 
acelerado ao se comer açu­

car refinado

car. Açucar e outros carbohidratos refi­
nados fazem com que agua se acumule 
nos tecidos do corpo. Algumas pessoas 
que são gordas deveriam na realidade 
serem chamadas magras. Isso seria vis­
to se o excesso de agua fosse removido 
de seus tecidos, substituindo sua dieta 
de excesso de carbohidratos refinados 
por uma dieta de alimentos normais nu­
tritivos.

Deficiência de Thiamina (vitamina 
B l)  é encontrada em muitos comedores 
de açular. Isso causa uma oxidação 
anormalmente vagarosa das células do 
corpo, deixando produtos tóxicos in­
completamente oxidados no sangue.

O crescimento do cancer é acele-
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Os elementos mais 

necessários para saú­

de são tirados do 

açucar no processo 

de refinação.

rado ao se comer açucar refinado. Can­
cer está agora se espalhando justo quan­
do o consumo de açucar está tambem 
crescendo rapidamente. Isso aumenta a 
posibilidade de haver uma relação en­
tre os dois.

Resfriados, dores de garganta, si- 
nusite e outras doenças catarrais são 
piores nas pessoas que consomem açu­
car refinado. Quando um paciente se­
gue uma dieta normal nutritiva, essas 
infecções são mais facilmente curáveis.

Tuberculose é uma outra doença 
que ataca mais forte no glutão de açu­
car, quando ele está exposto aos seus 
germens. Sua resistência à tuberculose é 
diminuida, e os bacilos crescem mais 
rapidamente no seu corpo. Já é mais do 
que sabido que uma dieta nutritiva aju­
da muito o restabelecimento de doentes 
da tuberculose.

Os pacientes não se tornam alér­
gicos ao açucar refinado. Mas atravez 
do açucar, mudanças se efetuam na bio-

Endurecimeoto das artérias  
e alta pressáo do sangue 
resultam do uso do açucar  

refinado

química do seu corpo, que os coloca 
numa posição em que suas glândulas 
não são capazes de lutar satisfatoria­
mente contra seu estado alérgic#. Mui­
tos pacientes alérgicos são grandemente 
beneficiados ao fazerem uma simples 
troca, eliminando o açucar refinado de 
suas dietas.

Entre as condições incluídas sob o 
título de alergia estão: asma, eczema, 
comichão, dor de cabeça nervosa e va­
rias alergias à alimentos, muitas das 
quais causam distúrbios do estômago 
cabeça nervosa e varias alergias à ali­
mentos, muitas das quais causam dis­
túrbios do estômago e intestinos.

Doença do coração —  campeã das 
mortes —  é uma outra condição agra­
vada pela deficiência de vitaminas. Es­
pecialmente desfavoravel ao coração, 
está a deficiência da vitamina BI ou tia- 
mina, que ocasiona-se quando uma pes­
soa absorve excesso de açucar refinado, 
conforme já explicado nesse artigo.

Endurecimento das artérias e alta 
pressão do sangue resultam do uso de 
açucar refinado. Tambem causa depó­
sitos de calcio nas veias. Quando muito 
açucar refinado é comido, o serum fos- 
foroso do sangue decai e continua de­
caindo por varias horas.

T u b e r c u lo s e  é uma outra  
doença que ataca mais forte 

no glutão do açucar

Durante este período o calcio, apa­
rentemente sendo absorvido pelos ossos 
eleva-se no serum do sangue a um alto 
nivel. Portanto, algumas seis horas após 
algumas gramas de balas ou sorvete te­
rem sido ingeridos o serum fosforoso 
está muito baixo e o serum de cálcio 
está indesejavelmente alto. A volta à 
condição normal leva de horas a dias.

Esse excesso de cálcio no serum do 
sangue de pacientes que frequentemente 
comem açucar refinado, pode ser um im­
portante fator na causa de calcificação 
das artérias, bem como outras doenças 
associadas com depósitos anormais de 
cálcio, tais como cataratas, artrite, pe­
dras nos rins, cálculos dentários e até 
mesmo formação ósseas nos pulmões ou 
coração.

A absorção de açucar deve ser evi- 

(Continua na página 233)
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melhor lhe parecesse. Do mesmo modo, 
os filhos de Adão, apezar de terem sido 
ensinados pelos patriarcas da raça, no 
caminho da retidão, podiam aceitar ou 
rejeitar o que lhes fôra ensinado. A vo- 
lição do homem era livre, naquela pri­
mitiva época como ela é hoje.

Os descendentes de Adão muito ce­
do começaram a exercer essa livre vOli- 
ção, alguns em favor, outros contra o 
grande plano. Caim exercia sua livre 
vontade no assassínio de Abel. À medi­
da que o tempo passava, um grande nu­
mero de homens no universo como en­
sinou Adão, e recusaram o evangelho. 
Contemporânea, portanto do estabeleci­
mento da igreja na primeira promulga­
ção, era a grande primeira apostasia. 
Sempre é assim, sempre tem sido assim, 
e assim sempre será, que, em um grupo 
de seres inteligentes, possuindo livre vo- 
lição, alguns aceitem e alguns rejeitem 
a verdade. Sem dúvida, no decorrer do 
tempo, a verdade triunfará e todos che­
garão a compreender a vontade de Deus, 
mas a conquista está retardada por mui­
tas deserções temporarias da verdade. 
Porém, Adão, e os leais aos seus ensina­
mentos continuaram, crentes, a ensinar 
aos outros a eterna verdade, pois talvez 
fosse possivel fazê-los retornar à gran­
de verdade que tão levianamente tinham 
afastado de si.

A primeira apostasia culminou no 
dilúvio, que foi enviado devido à violên­
cia da primeira apostasia e à corrupção 
do genero humano. Por quanto sabe­
mos, somente Noé e seus familiares ime­
diatos foram preservados. Nêles, porém, 
estava representado todo o sangue do 
mundo. A esta nova raça Noé explicou 
detalhadamente que o dilúvio fôra devi­
do, inteiramente, à dureza dos corações 
da gente malvada e a sua recusa em 
aceitarem a verdade eterna ou em res­
peitarem a autoridade de Deus, e que 
era necessário, afim de evitar calamida­
des, viver de acôrdo com o grande pla­
no. A todos êles, o evangelho foi reve­
lado na sua pureza. Não obstante, pou­

(Continuação cia pág. 229)

co tempo depois a apostasia notou-se de 
novo em muitos deles. Contudo, não 
houve, provavelmente, desde o dilúvio, 
uma corrupção tão absoluta como a que 
prevaleceu durante a primeira apos­
tasia.

Desde os dias do dilúvio, Deus ou 
seus mensageiros apareceram na terra, 
em diversos tempos, afim de restaurar 
a verdade ou mante-la viva nos cora­
ções dos crentes, afim de que o homem 
possuisse o conhecimento completo do 
evangelho e que a terra não ficasse nun­
ca sem a historia do grande plano e a 
autoridade do sacerdocio. Por exemplo, 
Melchizedec, o sumo sacerdote, possuia 
toda a autoridade do santo sacerdocio. 
Deus e seus anjos apareceram a Abraão, 
e lhe outorgaram a autoridade divina. 
E assim, no decorrer do tempo, ha nu­
merosos exemplos que Deus apareceu 
aos homens para facilitar aos filhos da

(Continua à r>âp. 230)
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A história do homem consiste em 
períodos alternados de progressão e re­
trocesso, uma luta constante para su­
premacia entre as forças do bem e mal. 
Porém, embora o progresso seja lento, 
sempre há o final e inevitável triunfo da 
verdade. 0  evangelho inclui a verdade 
toda. Porisso se o seguirmos em nossas 
vidas, somos obrigador a ser componen­
tes da Igreja que tenha o evangelho com­
pleto de Jesus Cristo.

A palavra Evangelho literalmente 
significa “Boas Notícias de Deus”. In­
clui toda a palavra Dêle e anuncia a sal­
vação dos homens pela expiação de Je­
sus Cristo. A vida perfeita exige obedi- 
encia completa ao evangelho —  a cada 
palavra que sáia da bôca de Deus.

O Grande Plano providenciou no 
sentido de que o homem viesse à terra 
sem se lembrar do passado, afim de 
que, começando a vida terrestre como 
criança êle pudesse repetir na terra os 
esforços que lhe mereceram o progresso
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Ã s dispensaçõe
na vida anterior. Mesmo Adão e Eva 
esqueceram os detalhes de suas vidas 
precedentes, pois era mistér que todos 
estejam sob a mesma lei, e que ninguém 
possa derivar forças indevidas de expe- 
riencias pré-existentes. A unica coisa 
justa que podia oferecer-se aos espíritos 
assim colocados na terra, era ensinar- 
lhes a historia da origem do homem e 
seu destino e o significado e os devêres 
da vida terrestre. Não seria então válida 
a desculpa de ignorancia. Em conse- 
quencia, pouco após a expulsão dos pri­
meiros pais do jardim do Edem um anjo 
apareceu a Adão e lhe ensinou a histó­
ria do homem, do primeiro até o ultimo 
dia. O plano de Salvação incluindo o 
sacrifício redentor de Jesus, a igreja or­
ganizada, os propósitos e poderes do 
sacerdócio e os direitos e deveres do ho-
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do E vangelho
mem sôbre a terra, quer dentro da igre­
ja quer sem ela, foram completamente 
revelados. Adão, o primeiro discipulo de 
Deus na terra, recebeu como primeiro 
ensinamento o sistema da grande filoso­
fia que paira sobre a existencia do ho­
mem. Quando Adão ouviu tudo isto e 
aceitou a verdade, foi batizado, da mes­
ma forma como são batizados os homens 
hoje em dia, e êle recebeu todas as 
outras ordenanças do evangelho e rece­
beu plena autoridade por meio do sacer­
docio que lhe foi outorgado para oficiar 
em nome de Deus em todas as coisas 
concernentes, sob o Grande Plano ao 
bem estar do homem.

Aos seus filhos e aos filhos dos seus 
filhos Adão ensinou cuidadosamente tu­
do o que lhe tinha sido ensinado, afim 
de que o conhecimento da lei pudesse

ficar sôbre a terra. Praticaram-se as 
ordenanças do evangelho, os justos or­
ganizaram-se uma igreja, como se faz 
hoje, e a autoridade do sacerdocio foi 
transmitido por Adão aos seus filhos, e 
por estes aos seus filhos, afim de que 
não fosse perdido o patrimonio precio­
so. Naqueles dias a igreja deve ter sido 
completamente organizada de acôrdo 
com a ordem patriarcal; pelo menos, nos 
dias de Enoc, o sétimo desde Adão, pa­
rece fóra de dúvida que a igreja estava 
estabelecida com todas suas partes es­
senciais. A atividade por causa do evan­
gelho, que começou com Adão, e que 
continuou até Noé, no tempo do. grande 
dilúvio, conhece-se comumente como a 
primeir^ promulgação do evangelho.

Desde o começo de sua carreira ter­
restre, Adão reteve sua livre volição. 
Deus, quer diretamente, quer por seus 
mensageiros, podia ensinar ou ordenar, 
mas Adão, um ente independente, tinha 
o direito de aceitar ou de rejeitar, como
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terra uma compreensão perfeita das 
grandes verdades, que devem ser com­
preendidas e obedecidas, se os homens 
quizerem continuar no seu desenvolvi­
mento progressivo. Não se sabe quan­

tos homens e mulheres atravez dos tem­
pos, receberam tais visitações, mas é 
provável que tivessem sido muitos, mes­

mo quando a igreja não estava organi­
zada, que receberam e utilizaram a ver­

dade representada pelo grande plano.

No curso da historia humana e de 
acôrdo com o grande plano, Jesus o fi­
lho de Deus, apareceu na terra, para re­

dimir o pecado de Adão e Eva, que cai- 
ram para que pudesse viver o homem. 
Esta chama-se a promulgação do me­
ridiano do tempo. Jesús viveu na terra, 

e deu sua vida para que os corpos mor­
tais pudessem surgir de suas tumbas e 

entrar numa existencia eterna, além do 
alcance da corrupção. Durante a perma­
nência de Jesus na terra, dedicava-se 

em pregar o evangelho, incluindo a his­

toria do passado e do presente e a es­
perança para o futuro. Nunca, desde os 

dias de Adão, o evangelho foi tão com­
pletamente ensinado e levado tão sim­

ples e claramente à compreensão dos 

homens como nos dias de Cristo. Com 

os ensinamentos do Salvador, a igreja 

foi estabelecida em ordem e integridade.

Após a ascensão de Jesús, a igreja 
ficou, durante algum tempo completa­

mente organizada. Milhares de pessoas 

incorporaram-se a ela, e a gente viveu 
de acôrdo com as doutrinas ensinadas 
pelo Salvador. Logo, porem a historia 

repetiu-se. E exercendo seu livre arbí­

trio, em muitos casos, os homens nega­

ram-se a obedecer às leis e ordenanças 

do evangelho, e mais frequentemente 
ainda, êles as modificaram afin#de ado­
tá-las às suas conveniencias. Tais des­
vios da verdade tornaram-se mais nume­
rosos e mais flagrantes com o andar do 
tempo, até que o erro penetrou em toda 
a igreja. Por fim, mais ou menos 600

anôs após Jesús Cristo, as leis e orde­
nanças do evangelho tinham sido tão 
completamente desfiguradas que parecia 
que a igreja tinha abandonado a terra. 
Isto era a grande apostasia.

Desde aquele tempo, durante al­
guns séculos reinou completa obscuri­

dade. Naqueles dias, porém, muitos ho­
mens honestos podiam ver que a verda­
de não existia sôbre a terra, e esperavam 
que os simples princípios do evangelho 
fossem de novo praticados pelos ho­
mens. Entre êles estava Lutéro e muitos 

outros, que não pouparam esforços para 

mostrar aos povos que o erro invadia 
tudo. Finalmente muitos despertaram, e 

os dias da reforma começaram. A re­
forma era um período de preparação 

para a última restauração do evangelho 
na terra. Muitos anos foram necessários 

antes de que a obscuridade de séculos 
pudesse ser levantada das almas dos 

homens.

Por último, quando os homens pe­
netraram a obscuridade, quando a inte- 

ligencia se difundiu entre todos os ho­
mens, e quando a liberdade de pensa­

mento aumentou e foi respeitada, o mun­

do ficou pronto para receber a eterna 
verdade. De novo o evangelho foi res­

taurado com a autoridade do sacerdo­
cio e a organização da igreja. Num belo 

dia de primavera, no ano 1820, nas flo­

restas do oeste de Nova York, Deus o 
Pai, e Deus o Filho apareceram a um 
moço de catorze anos, chamado José 
Smith, que, cheio de fé, tinha implorado 

a assistência divina. Por meio desse me­
nino, guiado constantemente por Deus, 

a igreja foi restabelecida, a autoridade 

do sacerdocio foi novamente outorgada 

a muitos homens e todo o conhecimento 
relacionado com o lugar que o homem 
ocupa no universo foi oferecido a todos 
aqueles que quizessem escutar. A igreja 
foi estabelecida igualmente como a igre­
ja primitiva e mais completamente do 
que nunca no decorrer da história.
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Ajudando outros . . .
(Y r  rs*'. r .w

(Cont. da página 224)

cessidade de roupas? —  Existem car­
neiros para a lã e artigos em desuso que 
poderão ser transformados maravilhosa­
mente em novos artigos. Há necessidade 
de abrigo? —  Existe madeira para cons­
trução, cascalho para o concreto, argila 
para os tijolos. E’ assim que se fazem 
os projetos que constituem a vida do 
Plano, produzindo o que êle precisa.

O principio fundamental do Plano 
de auxilio, é que a pessoa contribui com 
o que tem e recebe o que necessita. A 
pessoa desempregada tem tempo. Este 
tempo ela dá ao serviço de um proieto 
do ramo, do distrito ou do quorum do 
sacerdócio. Pelo serviço prestado, ela 
receberá um “recibo de trabalho” espe­
cificando os dias que trabalhou, medi­
ante a apresentação do qual poderá de 
tempos em tempos obter uma ordem do 
Presidente do Ramo para retirar do ar­
mazém aquilo que sua familia necessita, 
não importando se o valor monetário 
das necessidades de sua familia seja 
superior ao valor dos serviços presta­
dos. O Plano não permite que colheita 
alguma seja desperdiçada, nem que 
qualquer oportunidade deixe de ser 
aproveitada. Produzem-se as colheitas 
que se adaptam melhor ao sol e ao cli­
ma e o excedente, depois que as neces­
sidades locais sejam supridas, é envia­
do aos armazéns regionais e centrais —  
os armazéns do Presidente do Ramo —  
entre os quais existe um sistema de per- 
mutas, de modo que qualquer que seja 
a secção da Igreja em que o membro 
resida, ele poderá obter mercadorias 
produzidas em lugares distantes, sob 
uma direção competente e uma distri­
buição de quotas de produção que asse­
guram um cardápio sadio e um regime 
balanceado.

Mais de setenta armazéns foram 
construídos em pontos convenientes por 
toda a Igreja. Símbolos de segurança

eliminam o desperdício, proveem cen­
tros para a coleta, preparo e conserva­
ção de mercadorias excedentes dos pro­
jetos, do dizimo, em especie, e de doa­
ção particulares, formam centros de dis­
tribuição, e centros para troca de pro­
dutos entre comunidades distanciadas 
umas das outras; tais como: Salmão do 
Estado de Oregon, laranja do Estado 
de Arizona, batatas do Estado de Idaho, 

frutas e nozes do Estado da Califórnia, 
ovos e aves domésticas do Estado de 
Utah, sabão, madeira, brinquedos, mo­

bília, sapatos etc . . . de lugares próxi­
mos ou afastados, todos os artigos ima­

gináveis, quase todos de primeira ne­

cessidade e agora que o Plano está bem 
adiantado, existem também artigos que 

proporcionam conforto e satisfação. 
Tanto para os que residem no campo 
como na cidade, os armazéns constituem 

uma dádiva. Com mercadorias e servi­
ços de permuta, ambos poderão achar 
uma saida para o trabalho de suas mãos. 
Não têm vontade de ficar parado quan­
do sabem que o que produzem é muito 
bem recebido. Isto é muito diferente 
de humilhar os pobres com excesso de 
esmolas.

O centro de permuta de produtos 
para a Igreja em geral é o armazém 
Central situado na Praça do Bem-estar 
na cidade do Lago Salgado (Salt Lake 
City). E ’ uma empresa modêlo, feita in­
teiramente pelo trabalho do Plano de 
Bem-estar. Seu edifício de depósito e 
administração, usina de aquecimento, 
secção de evaporação de leite, moderno 
enlatamento, centro de costura, oficina 
de fabricação de sapato, almoxarifado, 
porão para depósito de vegetais, e fi­
nalmente um enorme depósito de con­
creto c^m capacidade para armazenar 
12 milhões de litros de trigo —  todos 
foram construídos pélo Bem-estar e são 
hoje em dia por êle dirigidos.

(Cont. a página seguinte)
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0  CAMINHO PARA A 
INDEPENDENCIA

O segundo 
objetivo, que é 

achar emprego 

para os desem­
pregados, expres­

sa o alvo central 
do Programa, pois somente quando o 
homem se torna capaz de sustentar a 
si próprio, é que poderá ser restaurado 
ao respeito próprio e a um lugar na so­
ciedade. Qualquer que seja o trabalho 
provido pelo Plano, é um trabalho tem­
porário, um “porto numa tempestade”. 
Os homens e as mulheres devem voltar 
o mais rapidamente possivel para as 
suas iniciativas particulares. Mas a coi­
sa importante é que trabalhem, e que 
na Igreja ou no socorro federal ou em 
empreendimentos particulares, dêem um 
dia de trabalho honesto em troca de uma 
remuneração honesta. “Um sistema con­
trario seria a ruina de qualquer comu­
nidade no mundo e faria com que se tor­
nassem ociosos”, declarou Brigham 
Young, segundo Presidente da Igreja e 
colonizador pioneiro, que tambem acre­
ditava que “nada poderá destruir a saú­
de de uma pessoa mais rapidamente do 
que não trabalhar”.

Há muitas espécies de desempre­
gados: alguns são fisicamente incapaci­
tados, alguns são peritos e muitos não 
o são, alguns são vitimas de uma socie­
dade desajustada, e alguns são vitimas 
de sua própria incompetencia. Deve ha­
ver uma provisão para todos estes. Um 
programa de re-emprego tem que ser 
imediato e de longo alcance. No Plano 
de Bem-estar, projetos de trabalho cons­
tituem o remedio imediato. O remedio 
derradeiro vem através da criação de 
novas oportunidades em campos parti­
culares, de acordo com a vocação das 
pessoas e por meio de uma vifilancia 
constante na procura de uma “vaga” 
para um irmão desempregado.

O diretor do trabalho do ramo co­
nhece todos os que estão desemprega­

dos, e registra tôdas as suas aptidões 
cuidadosamente num cartão individual 
para pronta consulta. Enquanto a pes­
soa está desempregada, o diretor pro­
cura colocá-la em projetos locais ou 
em projetos gerais da Igreja —  os quais 
tanto são proveitosos para a comunida­
de, e úteis ao Plano em geral, como são 
adaptados às habilidades de cada tra­
balhador.

Onde as condições exigem, os desem­
pregados poderão registrar-se também 
num departamento central de emprego, 
que é um centro para o encaminhamento 
de pedidos de trabalho —  não somente 
de projetos dirigidos pela Igreja, mas, 
tambem de indivíduos e empresas par­
ticulares que necessitam de empregados. 
Além disso, como membro do grupo do 
sacerdócio fraternal de sua congrega­
ção, como os comitês do Bem-estar pes­
soal e social em funcionamento, a pes­
soa desempregada tem o apoio e o au­
xilio de todos os outros membros da 
congregação; procurar um emprego.

O PROJETO 

Nenhum outro termo tem mais sig­
nificação e nem é mais frequentemente 
usado na linguagem do Bem-estar do 
que a palavra “projeto”. Idealizar os 
projetos é um desafio à imaginação e 
iniciativa dos membros de tôdas as co­
munidades. Os projetos não são méra- 
mente para criar trabalho. Precisam ser 
produtivos, essenciais ao Plano, no qual 
os que recebem auxilio, produzem êles 
mesmos o que necessitam. Consideran­
do os valores humanos, o sucesso é 
maior quando o projeto é empreendido 
por um grupo. Não só os que estão real­
mente desempregados tomam parte, 
mas, tambem, os que estão empregados 
passam as tardes, feriados, e dias de 
folga construindo uma casa para uma 
viuva, ajudando um membro, que não 
tenha empregados suficiente, a plantar 
ou fazer as colheitas, substituindo-o em 
casos de doença. Juntos vencem as difi­
culdades, ficam livres de dividas.

(■Continua na 4.» capa)
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Um a d is c u s s ã o  entre M e d i c o . . .
(Cont. da página 223)

jarmos ter vida eterna. Ela tambem diz 
que podemos entender as coisas do ho­
mem pelo espírito do homem, mas para 
entender as coisas de Deus devemos ter
o Espírito de Deus; e como o Sr. profes­
sa ser um dos seus servos, presume-se 
que tenha em sua posse a necessária luz 
para compreender o verdadeiro e vivo 
Deus, também a Jesus Cristo que Êle 
enviou. O Sr. diz que Deus não tem cor­
po; o nosso salvador teve um? Sendo 
assim, então seu Pai tem um, porque já 
provei pelas palavras de Paulo que Cris­
to era a imagem expressa de sua pessoa. 
(Hebreus 1:3) Jesus apareceu no meio 
dos seus discípulos depois de sua res­
surreição com um corpo de carne e ossos 
e os chamou para satisfazê-los nesse 
ponto por tocá-lo; “pois”, disse êle, “um 
espírito não tem carne nem ossos, como 
vêdes que eu tenho (Lucas 24:39). En­
tão êle pediu algo para comer e comeu 
(versos 42 e 43) e com seu corpo tan­
gível subiu aos céus e permaneceu, co­
mo Estêvão declara, à mão direita de 
Deus. (Atos 7:55). Agora, se êle não 
tem corpo, o que aconteceu com aquele 
com o qual subiu?”

“Isto é uma bobagem! O Sr. sabe 
que Deus é um espírito e creio que não 
deveríamos nos aprofundar em assuntos 
que não nos é permitidos entender”.

(Continua no próximo mês)

A ç u c a r reíina do  -  S e u  uso e mau uso
(Cont. da página 226)

tada por atletas e todos aqueles que têm 
importantes atividades físicas, devido a 
habilidade do açucar refinado em bai­
xar a resistência física. Portanto, em vez 
de fornecer doces aos trabalhadores de 
guerra e soldados, os mesmos deveriam 
receber alimentos nutritivos e não deve­
riam ser encorajados a comer alimentos 
com açucar refinado.

Algumas famílias consomem maior 
quantidade de açucar refinado do que 
outras, e se bem que não se pode fazer 
nenhuma comparação entre tais famí­
lias, um relatório recentemente publica­
do mostra que as coisas que influenciam 
as pessoas em família (tais como hábi­
tos alimentares) causa doenças simila­
res em marido e mulher, após terem vivi­
do vários anos juntos. Em nosso estudo 
sobre açucar refinado, esse relatório é 
bem significativo, porque as três doen­
ças declaradas associadas em marido e 
mulher, após a idade de 45 anos, foram: 
artrite, doença vascular e alta pressão 
sanguínea.. Não parece lógico que os 
esposos que partilham essas doenças se­
jam alguns dos glutões de açucar da 
América?

Outros estados adicionais mencio­
nados por vários autores como resulta­
do do uso de açucar refinado são: ins-

(Continua na 3.? capa)

P R O G R A M A S  1 > O  R A D I O
Está ouvindo o mundialmente famoso Coro e Órgão da Cidade de Lago 

Salgado cada semana? Pode ouví-lo nas seguintes estações:

Porto Alegre — Quartas-feiras às 8 horas — PRF-9, Rádio Difusora 

Curitiba — Domingo às 19,15 horas — ZYM-5, Rádio Guairaçá 

Ribeirão Preto — Domingos às 19,30 horas — PRA-7, Rádio Emissora 

Santos — Domingos às 19,00 horas — PRB-4 -— Rádio Clube de Santos 

Rio Claro — Segundas-feiras às 19,15 horas — PR í^2, Rádio Clube de Rio Claro 

Campinas — Segundas-feiras às 24,40 horas — ZYY-3, Rádio Brasil 

Baurú — Domingos às 19,30 horas — PRG-8, Rádio Clube de Baurú 

São Paulo — Sabado às 9,15 horas — PRE-4, Rádio Cultura 

Ponta Grossa — Quartas-feiras às 22 horas — JRY-2, Rádio Ponta Grossa
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t iià s iís g iv im ; s t o r y
(Um artigo para os nossos leito­

res que entedem inglês).
One summer day in a new England 

village, when that country was first set- 
tled by white people, Mrs. Grafton sat 
on her poreh shelling peas for dinner. 
Her two children, John and Jean, were 
playing near her. Ali at once John noti- 
ced an Indian woman passing the hou- 
se. He thought as he saw the woman and 
the baby on her back that the child 
looked sick. He ran after the woman 
and asked what was the matter with 
the child.

“Go to see doctor”, said the Indian 
inother; “Papoose sick”.

“Bring your baby in here and my 
mother will make it well”, invited John.

The Indian woman went into the 
yard with the boy, and after he had 
made his explanation, Mrs. Grafton 
íook the little child on her lap and gave 
it some medicine. Soon the baby stop- 
ped crying and was asleep in Mrs. Graf- 
ton’s arms. Later the very grateful In-

dian mother took her baby home saying 
that “white lady was a good doctor”.

For a few days following that, the 
Indian mother again appeared, and each 
time Mrs. Grafton took the baby and 
cared for it. Once she bathed it and gave 
it clean clothes. Soon the baby was well 
and the Indian mother came no more.

The winter that followed was a 
bitter one as only New England winters 
know how to be. Snow was everywhere,

and biting were the cold winds. Than- 
ksgiving time came and Mrs. Grafton 
started to make pies for dinner. She cut 
the pumkin and then went for the 1110- 
lasses. Not a drop of molasses was there 
in the jug!

“Oh, my! What shall we do? There 
is no molasses to make pies,” she ex- 
claimed in dismay.

John looked thoughtful. ‘T ll go and 
get some from the store,” he said, and 
in a moment he was off through the 
woods with the empty molasses jug. 
The jug was heavy and it was already 
late afternoon, but they must have pies 
for Thanksgiving.

He reached the store. The jug was 
filled and he started homeward again. 
It began to snow as he entered the 
woods. The path was so covered that 
at a turn John took the wrong road. He 
tried to turn back but became hopelessly 
lost. He ran ahead as fast as he could, 
but he soon lost courage and began to 
cry.

Suddenly a tall man stood before 
him. It was an Indian with a gun.

John was glad to see anyone and 
he said to the man, “Please, I am lost; 
take me home”.

The Indian said nothing, but picked 
up John and his jug and carried them 
into camp on his shoulder. Into a warm 
tent they went, and sitting beside the 
fire John saw a woman and a small pa­
poose. She looked at John and said a 
few words to the man who had brought 
him in. The Indian grunted and smiled, 
and silently as before, lifted John and 
the jug to his shoulder. Through the 
woods with its heavy snow tramped the 
Indian, and finally set John down on 
his own doorstep.

To the boy and his grateful mother 
the Indian said: “My squaw and my 
papoose you helped last summer. Me 
have thanksgiving here,” and he touched 
his breast and disappeared.
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I>erque Jvsepli Smith ?
Estando terminada uma reunião 

religiosa dirigida por missionários da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, um senhor muito inteli­
gente chegou-se a um desses sacerdo­
tes e disse: Se os Srs. deixassem de 
falar em Joseph Smith, converteriam 
muita gente à sua religião. Esse crítico 
das pregações religiosas desta igreja, 
exprimiu um sentimento ouvido por 
quase todo missionário do estrangeiro. 
Quem se apõe ao nome de Joseph Smith 
não compreende a importancia que ele 
ocupa na história religiosa moderna.

Martim Lutero foi o reformador; 
Joseph Smith, o restaurador. Lutero pro­
curou reformar a Igreja Cristã. Smith, 
por meio de revelação divina, restaurou
o evangelho verdadeiro ao mundo, res­
tabelecendo a primitiva Igreja Cristã. 
Conforme foi instruído em revelações di­
vinas, organizou a Igreja de Jesus Cris­
to dos Santos dos Últimos Dias, a qual 
é uma duplicata exata daquela que o 
Messias estabeleceu havia dezoito sé­
culos antes. Essa igreja tem todos os 
ofícios que Cristo instituiu na sua Igre­
ja primitiva, incluindo os doze apósto­
los. Todos os oficiais masculinos são 
doados com a Santo Sacerdócio, o qual 

lhes é conferido por homens que ligam 
a sua autoridade, para assim fazer, a 
Pedro Tiago e João. Estes antigos vie­
ram à terra no século dezenove com a 
incumbência especial de doar esse sa­
cerdócio aos oficiais da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias. Por 
isso nela estão presentes os verdadeiros 
dons do Espirito Santo, principalmente 
profecia, visões, revelações, curas, dom 
das linguas e a interpretação das mes­
mas.

O QUE JOSEPH SMITH FEZ 
PARA O MUNDO?

No princípio da carreira de Joseph 
Smith, o mundo Cristão todo louvava 
um Deus que se definia ser sem “corpo,

JOSEPH

SMITH

partes e paixões”. Por sua fé pura e 
humilde, o profeta recebeu uma visão 
gloriosa do Pai e do Filho. Aí ele apren­
deu que o Senhor Jesus e seu Pai são 
dois seres celestes, cada um com a for­
ma de homem.

Ele descobriu o que quer dizer a 
palavra “fé”. Quando os teólogos fala­
vam das maravilhas dos templos anti­
gos, ele declarou que se faz hoje em 
dia as mesmas pela fé em Deus. No mi­
nistério de Joseph Smith como no dos 
seus discípulos, exemplifica-se esse 
grande poder. Pela sua grande fé, rece­
beu revelações do Supremo, preveu in- 
cedentes, curou os doentes pela imposi­
ção das mãos. Ele tambem ensinou que
o Pai, o Filho e o Espirito Santo são 
três personagens separadas e indivi­
duais, e não um só Ser. Por isso Jesus, 
quando estava na terra, orava ao Pai 
celestial, e não a outro personagem, co­
mo os homens o fazem. Por isso quando 
Jesus estava sendo batisado, o Deus Pai 
podia dizer-lhe: “Tu és o meu filho 
amado em quem me comprazo”, e o Es­
pirito Santo, como pomba, podia descer 
sôbre Ele. (Marcos 1:10-11). Por isso 
Joseph Smith era capaz de ver o Deus 
Pai e o Deus Filho numa só visão pelo 
poder ao Espirito Santo.

O Proféta disse mais, que os três 
Deuses são um só em mente, propósito 
e espírito, mas não em corpo. Assim não 
há mistério. A religião verdadeira é para

Novembro de 1952 235



Se compreender e não se confundir. Não 
se pode manter uma fé inteligente no 
que se não compreende.

Joseph Smith achou o mundo total­
mente ignorante do parentesco entre 
Deus e o homem. Restaurou a verdade 
sublime de que o homem foi gerado por 
Deus em espírito, e depois nascido dos 
pais mortais da carne: que o homem 
está na terra para cumprir uma missão 
e aprender algo de especial na universi­
dade de “progressão eterna” ; que o ho­
mem, depois da sua vida mortal viverá 
novamente na presença do Pai eterno; 
que o homem existe para que tenha ale- 
g.ia. (2 Nefi 2:25).

Ele deu novamente à frase “A Pa­
lavra de Deus” o seu sentido mais lar­
go e original. Negou que um livro só, 
a Biblia, contivesse tudo que Deus oni- 
ciente revelou a seus filhos na terra. 
Anunciou a doutrina de revelação contí­
nua, que o homem não devia viver so­
mente pelas palavras do Supremo escri­
tas, porém, por “toda a palavra que sai 
da boca de Deus”. (Mat. 4:4).

Por mandamento divino reinstituiu 
a lei do dízimo, o qual foi observado 
tanto pelo povo do Velho como do Novo 
Testamento. Assim ficou possível o ho­
mem ser um sócio de Deus na matéria

e ajudar com o estabelecimento do seu 
Reino na terra.

O Proféta, Joseph Smith, ensinou 
que o verdadeiro ministro de Jesus Cris­
to não ensina por interesse monetário, 
nem por lucros. (Maliqeas 3:11, 12). 
Como o Apóstolo Paulo, disse que “pro­
punha de graça o evangelho para não 
abusar do seu poder no evangelho”. 
(I Cor. 9:18) Pedro escrevendo para os 
anciãos, advertiu que instruíssem “vo­
luntariamente —  não por ganância, mas 
com ânimo pronto para assim servir de 
exemplo”. (I Pedro 5:1-3). O ensino do 
evangelho por interesse desagrada a 
Deus.

O Profeta tambem ensinou os prin­
cípios do casamento eterno. Não de “até 
a morte nos separe”, porém, de casar- 
se e ficar com os amados eternamente. 
Ensinou ser eterno o homem tanto como
o casamento. Assim o amor tem uma 
significação especial. Dá esperança de 
felicidade adicional para alem túmulo. 
São inumeráveis os ensinamentos que 
Joseph Smith promulgou. Ele esclare­
ceu a escuridão que separava Deus dos 
homens. “Vivamos felizes, pois o evan­
gelho eterno (Apoc. 14:6,7) está nova­
mente na terra para dar glória a Deus 
e aos homens”.

NOTICIA DE 
CASAMENTO

CURITIBA, PARANÁ —  Foi rea­

lizado no dia 9 de julho ao som da mar­

cha nupcial, o enlace matrimonial de 

nosso mui estimado irmão Flodoal do 

Aleione Toniolo com a srta. Dinorah 

Vieira. Apoz a cerimonia, que #oi ofi­

ciada pelo Elder Victor Leo Isfeld, hou­

ve uma festinha em casa da noiva.
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Missionários Desobrigados 

d a Missão Brasileira

LY LE  LA PRA Y  

Trenton, Utah

DEAN A. YOU N G  

Blanding, Utah

ROY  J. G LEDH ILL  

Sigurd, Utah

O R L IN  L. JOH N SO N  

American Fork, Utah

Nova
Missionária

r m

Irmã Dirce da Cunha Bueno 

Rio Claro — S. P.

Empenhamo-nos, usando todos os meios para que “A Liahona” chegue à 

sua casa. Se não receber o seu número, é favo^ avisar os missionários, de sua 

cidade, ou escrever diretamente para

“A Liahona” —  Caixa Postal 862 —  São Paulo —  Capital
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C O M E  B E M i :  B A R A T O
Todos os cereais são excelentes ali­

mentos, porém, quando usados em sua 
forma integral. Depois de refinados, êles 
se tornam, realmente, mais leves; pc- 
rém perdem quase todo o seu valor nu­
tritivo. As partes que contêm tôdas as 
vitaminas e sais minerais, são retirados 
no processo de refinação, resultando, 
apenas, uma farinha leve e fina que 
nada tem das substâncias necessárias a 
nossos corpos.

Vamos pois, apresentar algumas 
receitas, nas quais usaremos os cereais 
em sua forma integral:

Pudim de milho
3 ovos.
2 chícaras de suco de milho.
1 /2 chícara de leite em pó.
2 colheres de sopa de óleo
2 chícaras de miího cosido
1 colher de chá de sal.
Batem-se os ovos e juntam-se o

suco de milho e o leite em pó, o óleo, o 
milho "osido e o sal. Despeja-se em uma 
vasilha que vá ao forno e assa-se em 
forno moderado por cêrca de 50 mi­
nutos.

Bolinhos de arroz
4 fatias de bacon, picadas
2 colheres de sopa de cebola pi­

cada.
4 colheres de sopa de pimentão pi­

cado.
1 colher de chá de sal
3 chícaras de arroz integral, cosido
1 chícara de farinha de trigo inte­

gral.
1 colher de chá de fermento
1 chícara de massa de tomate (co- 

sinha-se o tomate até desmanchar).
Frita-se bem o bacon, retira-se o 

excesso de gordura, junta-se a cebola 
picada, o pimentão, o arroz e a massa 
de tomate. Misturam-se os ingreiientes 
secos, juntam-se ao resto e mexe-se tu­
do até ficar bem misturado. Jogam-se 
as colheradas em uma caçarola com 
gordura e fritam-se os bolinhos.

Arroz com Abacaxi

2 chícaras de arroz integral cosido.
1 colher de sopa de manteiga
6 fatias de abacaxi
1/2 chícara de açucar escuro
3/4 chícara de suco de abacaxi.

Arrume, em vasilha que vá ao for­
no, uma camada de arroz, um pouqui­
nho de manteiga, fatias de abacaxi, pol- 
vilhe açucar escuro, outra camada de 
arroz, manteiga, abacaxi, açucar es­
curo, etc . . .  e assim por diante, até ter­
minarem todos os ingredientes, sendo 
a última camada, de abacaxi. Despeja- 
se por cima o suco de abacaxi e assa-se 
em forno moderado por cerca de 30 mi­
nutos.

Bolo de aveia

1 chícara de farinha de trigo in­
tegral.

2 colheres de chá de fermento.
1/2 colher de chá de sal.
1 colher de chá de canela
1/2 chícara de gordura
1 chícara de açucar escuro
2 ovos.
3/4 de chícara de leite.
2/3 de chícara de aveia.

Misturam-se a farinha, o fermento, 
o sal e a canela. Bate-se a gordura e o 
açucar escuro, juntam-se os ovos um 
a um, batendo sempre. Acrescentam-se 
os ingredientes secos alternadamente 
com o leite e, por último, a aveia. Des- 
peja-se em forma untada e assa-se em 
forno moderado por cêrca de 45 minu­
tos. Esfrie e sirva com creme de chan- 
tilly.
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Muito rara eram as bíblias antes 
do século XIII e os estudiosos deviam 
pagar cerca de 10.000 cruzeiros por ca­
da exemplar.

Os Gideons, uma organização que 

coloca bíblias e testamentos nos quar­

tos de hoteis, prisões, campamentos e 

centros de juventude, distribuíram . . 

2.323.322 de tais volumes durante o ano 

passado.

AÇUCAR REFINADO
(Cont. da pág. 234)

tabilidade vasomotor, úlcera péptica, 
angina pectoris, acne, vermelhidão dos 
olhos, hiperinsulismo, acidosis e edema 
da reitna.

Em sumário:

1. O açucar refinado não é real­
mente necessário ao corpo;

2. Alimentos completos nos su­
prem com amido, quantidade suficiente 
de glucose, como um subproduto para 
satisfazer nossas necessidades para essa 
energia em nossa alimentação diaria. 
Esses alimentos incluem frutas frescas, 
vegetais, produtos de leite, carne, pei­
xes, ovos, e grãos inteiros, não pro­
cessados.

3. Açucar refinado é uma droga 
ou químico que parece ser responsável 
por várias doenças da infância, adoles­
cência, meia e idade avançada.

4. Açucar refinado, como o ál­
cool, forma hábito o uvicia e é em mui­
tos outros aspectos como o alcool.

5. Até mesmo o mel, melado, açu­
dar cru e frutas secas deveriam ser co­
midas em pequenas quantidades e com 
prudência.

6. Deficiencia de vitaminas e mi­
nerais rgsulta indiretamente do uso de 
açucar refinado. Essa deficiência não é 
satisfatoriamente suprida com o uso de 
pílulas de vitaminas.

7. A absorção de açucar refinado 
resulta sempre em destruição dos den-

(Continua na próxima página)



tes, diabete, indigestão, gases, doenças 
da pele, anemia, obesidade, infecções, 
resfriados e sinusite; e o uso de açucar 
refinado predispõe tambem à artrite, tu­
berculose, cancer, alta pressão sanguí­
nea ,alergia, baixa eficiencia física, can­
saço crônico e uma longa lista de outras 
manifestações que conduzem à enfermi­
dade, miséria e morte.

8. Açucar refinado é dificil de evi­
tar porque é encontrado em grande por­
centagem dos alimentos enlatados, em- 
pacotados e outros meios modernos de 
processar alimentos.

Conclusão:

Se pudermos evitar comer açucar 
refinado, podemos esperar maior saude 
e uma vida mais longa, livre de algumas 
das doenças crônicas e agudas e outras 
queixas que muitos dos médicos mo­
dernos não sabem diagnosticar ou tra­
tar com sucesso.

Ao mesmo tempo deve ser dito que 
o açucar, como um químico orgânico

barato, tem vasto futuro industrial. A 
seguinte lista mostra vários dos usos a 
que o açucar pode ser submetido. Havia 
sabedoria no estabelecimento de várias 
fábricas de açucar por nossa Igreja. 
Nosso erro, se assim pode ser chamado, 
é que consideramos somente um e o me­
nos importante dos usos do açucar.

Para que serve o açucar refinado? 
Aqui estão uma pequena parte dos usos 
do açucar para indústria: Acetona, es- 
paradrapo, alcool, medicamento ani­
mais, formicidas, culturas bacterianas, 
inseticidas, butanol, carbono (limpo), 
escovas de carbono (para motores ele- 
tricos), manufatura de cimento, cerâmi­
cas, manufatura de giz, colorido quími­
co, ácido cítrico.

Drogas, electrodes, elixires, fluidos 
embalsamadores, emulsificadores, ex­
plosivos, vidros, cola para encaderna­
ção, placas de ouro, bolas de golfe, pre­
parados para cabelo, hectográficos 
(transferidores), alimento de porcos 
(hidrifica a carne) e muitas coisas 
mais.

A J U D A N D O  O U T R O S
(Cont. da página 233)

Outro beneficio do projeto é que 

este tem um campo de treinamento para 

eventuais profissões permanentes quan­

do aparecerem empregos, em empresas 

particulares. O plano derradeiro é que 

todos os homens e rapazes possam 

aprender como trabalhar em carpinta­

ria, colocação de tijolos, polimento de 

cimento, agricultura científica —  tudo 

nos projetos da Igreja. O projeto tam­

bém facilita o reajustamento de uma 

ocupação para outra, o que algumas ve­

zes é necessário devido a instfbilidade 

da sociedade na qual os homens vivem.

Acima de tudo, o trabalho nos pro­

jetos da Igreja é um trabalho consa­

grado. Em nenhum outro lugar o cará­

ter religioso do Plano de Bem-estar é

melhor ilustrado do que na admoesta- 

ção feita por J. Reuben Clark Jr. (1941) 

da presidencia da Igreja, aos que tra­

balharam na construção do Templo de 

Idaho.

“Os homens e as mulheres que tra­

balham para a construção deste tem­

plo . . . precisam ser justos de coração, 

e viver uma vida reta. Precisam ser ho­

mens e mulheres de fé e integridade. 

Ninguém deveria vir aqui meramente 

para o propósito de ganhar a vida . . . 

Precisa haver uma reverencia e uma 

consagração a este trabalho por todos 

os homens e mulheres que aqui vêm”.

Se o espirito do Plano de Bem-es­

tar fôsse qualquer outra coisa inferior 

a isto, deixaria de ser distinto.

(para cont. no proximo mês)
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